
E dezenove séculos depois dele, os Instruto­
res desencarnados que supervisionaram a Obra 
de Allan Kardec desenvolveram o ensinamento 
ainda mais, explicando na Questão 642 de " O Li­
vro dos Espíritos": 
"Cumpre ao homem fazer o Bem, no limite de 
suas forças, porquanto responderá pelo mal que 
resulte de não haver praticado o Bem.'' 

- o -

O Espiritismo, dessa forma, definindo-se 
não apenas como sendo religião da Verdade e do 
Amor, mas também da Justiça e Responsabilida­
de, vem esclarecer-nos que responderemos, não 
só pelo mal que houvermos feito, mas igualmente 
pelo mal que decorra do nosso comodismo, não 
praticando o Bem que nos cabe fazer. 

SETOR PESSOAL 

Para clarear a noção da responsabilidade 
pessoal, nunca é demais recorrer às lições vivas da 
natureza. 

- o -

No plano físico, Deus é o fulcro gerador de 
toda energia, no entanto, o sol é a usina que as­
segura a vitalidade terrestre; é o fundamento di­
vino do mundo, mas, a rocha é o alicerce que 
sustenta o vale; é o proprietário absoluto do so­
lo, todavia, a árvore é o gênio maternal que dei­
ta o fruto; é o senhor supremo das águas, 
entretanto, a fonte é o vaso que dessedenta os 
homens. 

- o -



Igualmente, no plano moral, Deus é a raiz 
da justiça, no entanto, o legislador é o tronco dos 
estatutos de governança; é a cabeça insondável da 
sabedoria, mas o professor é a vértebra da esco­
la; é a inspiração do trabalho, todavia, o operá­
rio é o agente da tarefa; é a essência do campo, 
entretanto, o lavrador é o instrumento da semen­
teira. 

- o -

Assim também ocorre na esfera de nossos 
deveres particulares. 

Tudo aquilo de que dispomos, incluindo 
afeições, condições, oportunidades, títulos e recur­
sos pertencem, originariamente, a Deus, contu­
do, é forçoso zelarmos pelo setor das próprias 
obrigações, porquanto, queiramos ou não, res­
ponderemos a Deus, através das leis que orien­
tam a vida, pelo serviço individual que nos cabe 
fazer. 

A M O R ONIPRESENTE 

Na hora atribulada de crise em que as cir­
cunstâncias te prostraram a alma na provação, 
muitos acreditaram que não mais te levantarias; 
no entanto, quando as trevas se adensavam, em 
torno, descobriste ignoto clarão que te impeliu à 
trilha da esperança, laureada de sol. 

- o -

Na cela da enfermidade, muitos admitiram 
que nada mais te faltava senão aceitar o lance da 
morte, contudo, nos instantes extremos, mãos in­
tangíveis te afagaram as células fatigadas, 
renovando-lhes o calor, para que não deixasses em 
meio o serviço que te assinala a presença na Terra. 

- o -


